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ANNO 8 

OS CAVALLOS DE FÃO 
. seu patriotico exemplo, que sen- espiritos que antepõem ao egois
' tem em si a vida da sua propr!a mo o bem estar social. 
terra, como sentem a energia Ajudemol-o, pois, no seu ar-

, . , indomaYel dos que nunca esque- dente labor, porque dle não labu-
E' · b d 1 Sempre a cidade do Porto e cem que-querer é poder. ta só para si, para a sua terra; 

N.º 547 

Artistico e mistico ! 
Aquillo não é Camara, é a 

feira da Ladra ! )) 

umsono o ra o que a d"d J - • ll r · · ' t d · d d · atten i a nas suas rec amaçoes, Multo teem e es ieno; mas mas sim para nos o os, par<\ a 
ihpren;a . 

0 
norte 

0 
.Pai.z, ª 'porque se sabe impôr, e nós não muito mais poderão fazer, tendo região em que vivemos. «Tambem elle ... 

.e ~malª 1 :1~prensa hprovmciana, . havemos de ser attendidos, im- agora a seu lado como cremos, E', sem duvida, um ~st~enuo O snr. Francisco Grandella, 

Do «Radical», de Leiria: 

umca que poue recon ecer as ne- d b/ · ' , d r d d t 
'd d 1 1 t I)Oíl o-nos tam em para que nos todos os que labutam neste san- e1ensor os nossos irei os e/ entrev·i'stado ha dias tambem se .ccssi a es ocaes, vae evan an- . . . · ' . . - 1. ' 

<lo em prol do porto de abrigo SCJa (eita 1usttça n ~im~ cau-1' ctuano augt~sto da imprensa, nao rega i~s. . declarou completamente afasta-
. h" t . sa de interesse collectivo. para encoraial-os que coragem D aqm o saudamos, a esse do da poli"ti'ca e do snr· Affon-a constrmr-se nos is oncos . · , ' J , d .

1 
r· · 1 ' • 

«Cavallos de Fão» 1 A missão da imprensa e pre- não lhes falta, mas para secun- ose a Si va \ ieira, como .. sau- i so Costa-de onde se vê que a 
Os beneficias que esse porto cisamente luctar pelo. progrebsso d~r os seus esforços, luctando, damos o

1
s que ~om elle se n ma-, bicha vae crescendo. 

. d . das localidades onde v1ve,.tra a- comoellesecom.ellesreclamando. nam na ucta g1gan~ea ora trava- N-ao saberJJOS 0 que ten
1 

es-trana ao norte o paiz estão já d 
sobejamente demonstrados e re- lhar ~elo seu .en~randecm:ento ~elho aforismo es~e de-:-

1 
ª· ,·. _ _ te g.overno. Qu.anto mais v.e1~ce 

.conhecidos, como reconhecido material, contnbmr por r:ie10 de a umao faz a força-;--~, tao cheio 1 S~udamo-los e auxihal os 1 e tnumpha, mais os correhgio-
está 0 seu altíssimo valor para uma acção tenaz_ e. persistente, I d~ verdade que se e p grande a hemos. narios de prestigio ... lhe fo-
a restante parte do continente para que essas lo.cahdades se le-, d esses homens orgulhosos da f9tcenff. efBraaa. gem.)) 

vantem na consideração e res- ! sua terra, m:üor ella será pela J 
portuguez. · d t - 1 ·- • • d , d (Do n.º 186 anno 4.º da Patria de Brn- -11.. Mas não é só a nós, aos por- peito os que eem nas maos os umao mtuna e nos to os na: ga, de z2 de No~embro d ~913) ~ 
tuauezes que a sua construção seus desti~os. , . ~on:munhão do mesmo ideal de O «~nperavit)) 
inferessa;-muito com elle te- . E' assim, e ~o assim, quet ª iustiç~ e de progres~o. , , -t~~n- «Vão começando a sentir-se 
riam a lucrar tambem outros J imprensa se valonsa, que mos ra ~ sua constancia e ª sua fe E os resultados das inconvenien-
paizes que comnosco manteem ia sua força moral, rugn.an.do, 1 v.ão )Untar-se ~ nossa constan- 1 spirito dos outros cias do snr. Affonso Costa. A 
relações commerciaes. j dentro da Ord~m e .ºº ~ireito, i cia e .ª nos:a f~, cren~es de que ___ subida do agio já fez com que 

Ha dias noticiava um diario por. tu?o que e nobre, justo e um. dia sera feita realidade cs~a Olaré Lisboa não tenha carne para a-
<la capital que o ooverno man- patnotico. _ aspiração suprema que os domi- ·, · · . bastecer o seu mercado afora 
d, , - d ºt d 1 - 1 Cremos bem que a acçao na. D1~em os «RtdICulos)>. OL1tros prei·ui· os de t 'e .1ra proce er. a es u os no 01.:a d . d d" t . E' . 1 . b ll . «Dizem nos n'um postal nue. , z , na ur za e-
d C 11 d F- 1 commum a imprensa o 1s n- sunp esmente e a a atti- - - -t ' · ã 

os « ava os e ao; e ta no- 1 • h d f: tude d'esse ,-elho lt1ctador e nos- tcdo o cidadão medroso se filia: conomICa que, por n o tocarem . . 1. . . d cto mmto a- e azer para a rea- • d b 
t1C1a 01 como que um raio e 1. _ d' ll II d 0 E d no partit:lo democratico 'por emquánto a to os, nos a s-. · d 1saçao esse me 1oramento, que so co ega e « , spozen en- ' · 1 d 
esperança pra o espmto os q~e aos :5.lhos de Es ozende tem se)), sempre em defeza do pro- E' uma especie de companhia temos ~ ~numerar. 
teem trabalhado a favor da reah- , .d . P:l d d" d . de seatiros O ministro das finanças de 

d' Ih ' mt;.rec1 o o mmto e a sua e I- gresso da sua teúa a optiva, º · p 1 . sação esse me oramento, por- i d . . d . . . p01·s esta' .,1·sto ortuga nem prevm as canse-. 1 ·a d cacão e o seu patriotismo não haven o sacrific10, nor maior ' • · · d · · d 
que s1gna evi ente era e que o 1 · S h 1 ·11 . .t 0 seguro morreu de velho)) quenc1as que nos a vmam a 
seu brado altivo e i·usticeiro, o é· , e , ª camhpan ~lad sympa ~ica que seja, gue 0 faça recuar, an- ·'crise brazileira que ha muito 
l d 1 h · ·, e essa d esses umi es mas m- tes animando outros á lucta, a -- · h d · d c 10 as suas rec amacões, avia ia · 11. . 1. d, r tempo se vm a enunc1an o, 
h d , 1 · " d 1 , te iaentes iorna istas a iormosa pugnarem como elle pelas justas d 

c egR ? ~ cu,mmancifis. o pob er. prai~ minhota não desarmando aspirações da sua querida vi lia. E mais abaixo diz: nem dten~ou na enorme rena-
ai? e esperança 01 tam em' um só dia nã~ esmorecendo um Raros são hoje os que saem «U3Sil5te ge:n 1 e mrofi que ? mf:u ano ::t-

f'tra nos, plodrque um pacto sdan-1 só instant~ mas sentindo-se cà- da indifferenca e commodismo, Na lista demucratica de Tor- gnco 1dnos obrçana ª azelr,con-
tO ~e so ou entre to os .' r• l t l , , 7 d fi b jcorren o tam em para ea com 
os jornalistas do districto para 1 dar:;'ez mais io~·tes par

1
a uctar, ª, para se entregarem a uma lucta re~ v e ras g~raram 4 l}~ er- os seus «milagres)) fazendarios. 

luctarem eneroica e ardorosa- 1 a ie que os amm,1, ~a o ª'.11ºr a dignificadora, como essa que elle ne1ros, 2 ~apateir~s, 2 a iarntes,' E é cm honra dum «estadista)> 
mente, pela c~nsecucão d'esse terra-;-mater que os nn.puls1ona. intentou e em que afanosamente um cocheiro, 2 pmtores e r fer-1 deste estofo que se queimam fo-
rnelhoramento. ' Eles mostram assim, com 0 prosegue, porque raros são os ro velho. guetes e se põem lumin~rias.)> 

fiJ© 1-l [) ~ 11 ~ [LI) 1 ha momentos depois, com os santos v~to !-disseram entre si o arraes e ri~ de rochas, on~e tem su.a ~r-1 Outr~s vezes 0 milagre tinge-se 
1 1 J oleos. tripulantes, afanstando-se dos ca- m1da da Senhora, a .qual os mg1a-; de colorido das lendas e engasta-se 

~ Outra paixão do genio religioso de chopos até que entraram a barra tos mareantes, haviam recusado a 1 -joia santa-no relicario poetico 

EM 

Hespanha que é a abunclJncia de 1 são e salvos. promessa feita em horas de amar-1 das gerações. 
milagres attribuidos prodigiosamente Toda aquel!a noite navegou rio gura. 1 Ao genio nebuloso, mystico, 
a todos os santos e santas da côrte acima a enbarcação, sem que nin- Estes milagres são tantos como austero, castamente idealista do 
celestial. guem ele bordo désse vista das im- as areias do mar. Contaremos ape- Norte contrapõe-se o genio expan-

Que imbrot:Pios melodramatica- mecliaçé1CS de Sevilha. nas outro em duas linhas. sivo, folgasão, apaixonado, sensual 
cos entretecidos pela musa popular! E' quasi manhã. O sol não tar- De uma vez, largou elo ancora- da raça peninsular, dà qual a An-

A poesia e a fé, dando-se as dará que rompa elas sombras que douro ele Cacliz uma nau ingleza. claluzia é expressão culminante. 
mãos, desentranham-se em ficções. precedem o diluculo matutino. De· Bordeja por diante ela ermida da 1 Esse temperamento de ebulição 

O catholicismo hespanhol per- A auctora santa do milagre re- bordo apenas se descobrem as va- Virgem. Como cães de protcstan- e de febre transportam-n'o os an-
deu, pelo menos na A!ldaluzia o ca- veste-se ele uns longes de malicia gas planuras cio oceano, sem que ele tes que eram, aquelles herejes o que daluzos para as coisas ela religião, 
racter sombrio que entenebrece as 1 innocente, que a confunde com uma lado algum os mais tenues cantor- hão ele fazer? Atiram á santa ela ca- e per isso folgam nos arraiaes, vo-
pinturas de Zurbaran. Distingue-o 1 protagonista de zarzuela. nos de terra limitem.! pellinha uma bomba de artilheria ! zes nas romarias, doudejam nas pro-
principalmente a mistura do sc1~raclo \· N'uma das povoações marginaes O piloto pragueja, rala-se ele af- Ai, o que vós fizestes! Com lingua cissões, e deliram na folia na noi4 
com o profano. As lampaclas cios . da bahia de Cadiz conta-se, por fiicção; o mestre, o homem do leme ele palmo o pagareis, .mofinos, per- te de Natal. 

* 

* * 

nichos elas casas particulares allu- exemplo, que uma Nossa Senhora, esmorece como cão de agua, que não ros tinhosos ele Belzebut 1 E vae a 
miam ao mesmo tempo as imagens alli devotamente festejada, castigara, vê o perdido. Cravam-se os olhos Senhora muito subtil e tão mansi
e as namoradas que assomam ele conforme vamos narrar, o feio peca- de toda a tripulação no rumo da nha como uma pomba, e com as 
noite ás janellas. O assassino antes 1 do comettido por uns embarcacliços cidade, procurando entrever as grim- suas mãosinbas delicadas levanta do 
de esfaquear o proximo resa um Pa- de Sevilha. pas da torre da Giralda, quando chão uma das balas disparadas pe· N'esta noite unica tudo em Ca· 
clre Nosso, para que o Senhor o fa- Tinham estes feito certo voto apoz largas horas de ancieclacle e de los herejes e-zás-reenvia-a impre-, diz respira festa. A população in
voreça na empreza. Ao lado ela pra- solemne á Senhora, vendo-se em pe- terror se acham fôra da barra, a gnada de materias combustiveis á teira anda na rua. A' luz profusa 

. ça de touros ergue-se o oratorio rigo iminente de naufragarem na qual, como dissemos, haviam en- negregacla nau, reduzindo-a a mon- das lojas e c.1fésacr S'~'m s L1mes 
de~ti.1:.ado a prest~r os co~fortos ela foz de 'Gualclaquivir. Mas, perigo traclo na vespera. . . te de _chamas! , . 1 de~otos das lampadas, nichos e ora-
rel1g1ao aos toureJros monbunclos. O passado, voto olvidado! O barco sa- Entretanto - oh prod1g10 !- a Nao se _sente n estas fabulas pie- , tonos. 
padre, qur> acabou de applaudir no fou-se do escolho. crescer a adiantar-se para o bar- dosas a inspiração do genio dra-1 A religião abre um parenthe'>i9 
circo o matador de espada, ungil-o- -D'outra vez, compriremos o co ia o comprido promonto~ matico hespanhol? ao jejum. A gastronomia andalusa 



-1·~ ·~~-~ __ _.'/} . 
rXrlre& erre cw troitt06t:i ·, ·•'Me , 1 flttt,... ''<o..t··· •e ' ,. , __ ,. ·..:;.,-:- ·• ... ~ ~· _. .. ~ -~ .... ~f~.--

Ca vallos de Fão rl u to r do volfrárnio, o mineral lá Emqu anto que dos C:.ivalos -4tLia, sem conseljUencias, é cer-
extraido A bastante procurado de Fào a Brai~n. Chaves e Bra- to, mas tragedia em todo caso. 
I)ara vários arthros corno por gança IJa ll!na popnlf-lção rlP E 

°' fi . por essas quatrocentas e exemµln e principalmente para 409.375 ;1l111as e 111na super wte 
1 d 1 1, · 1 g ~"7 · 1 t q 1 1 ad lS tantas paginas fóra, sempre inte-

L"a pRra 0 ~linho, na pit- ampn as e edricas. ranspona e e v.;:> .. c~u1 ome r·os t at r <. 
rle lado a laclo o coucell10 rle a zona de Evora a ~lora de resse em lêr até á sua ultima li

1 

toresca e poetica província Jo Boticas, traze11do ao mercado 2.600 quilometros qunclrados e nha. 
N Ol'te, e}\.iste ao abandono um torlos os ceriais, os vinil os, os da insigniílcante população fie 
suberbo porto natural, que azeites, as fruta~, os legnmes e cerca de cinquenta e tantos mil 
poderi[t ser aproveitado, mas os demais produtos ele Hibeira habitantes é dotada duma linha 
que os governos não vêem da Pêna e de pàrte de Vila Pou- ferrea. * 

* 
* 

No Presidio, memórias de 
um , Conspirador. , por .Ma
noel Boarentum. Um grosso 
vol. de 450 pilgs., formato 
grande, Famalicão, typ. Mi
nerva. 1913. 

ca de Aguiar, impulsionando o Emquanto que 'a prinrnira tem 
ou não querem vêr. encetameut.n e a continuação elos quasi oit-0 vezes a população e 

Fica em Esoozende e cha- trab<ilhns d is numerosas minas mais de dôbro da snperfü:ie ela 
mn-se Carallos ·de Filo. de Hibeira, e dando valor e im- segunda e esta não tem terrenos 

Os habitantes de lá tra-, pul~o à criação e engorda de tão ferteis .em proclul?s a~ricolas 
L lh ·a que seJ·a a pro- ·gado suino, ovi;10 e bovino e á 

1 

nem tam ricos e111 mmer10s nem 
ª. am Pª1

. • e . •• l prodnçào de lã de Boticas. Pro- a hulha branca da9uela, de Evo-
veitadn, pois com u~m dimi j seguiria por Chaves, Vinhais, e ra a Mora constrrnu-se e explo
nuta despesa tornariam. esse, Bragança, bemfeitorisando estes ra-se um ca1ni11ho de f~rro. 
porto um magnfico abrigo e I concelhos e instigando á lavra dos . Hepare o leitor e d1ga-n~~ se 
sobl'e tudo desenvolvel'ia o, mi11é1~ios destes sitios e á ex- é Justo que_ os povos de l•ao a 
comercio n'aquellas paragens.! tracçao ela prata, enxofre, chnrn-

1 
Bra~ança nao gozem,_ c_orno os 

U l · l F- di, _ s · bo, ~ul1~11ó11io? ferro e outros 1 de U.:vora a ~or~ .. da v~.acar: ace-
m e1tor <.e ao z t~o , metais allld a inexplorados por leracla e senao e rncu1 w nao fct 

que o governo vae gastar l'IOS certo, pot· dificuldades de trans- zer progredir uma região tam 
de dinheiro com o porto de porte, de Valpaços. vasta e tão populosa e ~ão evitar 
Leixões que o mar novamente: E poderia com o tempo in- que todos os anos milhares e 
derruirá'. e despreza os Caval- terrrnr-se por Espanha terminan-. milhares de _bra~os por falta.º<" 

b 11 . b · d u ., do em Venta ele Baí'ios e encur-' trabalho o vao procurflr alem 
los, essa e a acia e ºl nn- tando então, não as comunica-! em terras estranhas, longe dos 
de fundura e que pode com- ções entre Lisboa e Paris eomo seus, junto ás vezes doutros po
portar esquadras inteiras. o ilustres braguês ponco sabe-!· vos fala11do outra li_ngua e tendo 

Mas que quer o camara- ctor cte corogrnlla p.:rninsular costumes nnuto d1terent~s. cr h ? queria pelo Gerez, mas entre o 1 Posto que o que hoje apoti-
m ª ·, _ . ~ ~ Pot to e Paris. j tamos q~asi bastasse. nós reser-

Pm que nao fa.zem voce-. Assim ligaria por si e pór ín- ·vamos a1~1rla ontro nu1!rnro p~ra 
uma estatua de brilhantes ao termeclio da ac:ual rêde feno- fazer mais umns cons1deraçoes 
grande estadis~a ? ; viaria espanhola varios centros sob.re es~e no<>so alvitre e des· 

Talvez elle vá no bóte ! ·em qne mais facilmente pud,~s- de Já pedimos desculpa por tan
Mas tambem 0 tal porto semos colocar e permutar os ta rnassada e por o fazer gastar 

· · · nossos prndutos mais uns momentos na « Rotan-
pode levar esquadras mtetras~ '1 1 • dade» da semana que vem. 
mas ~ara metter a nossa e Senão vej,amos: (Da RotandaJe, ele Braga, n.º 44, anno 
suffic1ente o lago do Campo A s.nperflcte ~e toda a zom1, 2.º, de 15 de novembro de 1913). 
Grande l que sena favorecida por este ca- l .. 

(Dos Ridicttfos, de Lisboa, n.0 855, anno rninho de ferro e que a não sel' 1 -~!m)~---
IX, de 6 de dezembro ele 1913). mais larga seria coustiluida pe· MARINHAS 2 DE DEZEMBRO 
~~~· :los concelhos de Espozende a • 

i Bragança, que mencionamos 
acima, é de 6.527 quilometros 

1 

quadrados e a _sua r~opulação O meu amiao M. Boaventu· 
UM ALVITRE (Retardada) 

monta a 409.37;:> habitantes o 0 

111ELHOB.\1.
1
1 rnNTOÇ a~GION,·' uç qne prnauz uma media ele 63 ha- · r~ pre~enteou-me co~? seu u1-

11 - lllllJl J Ili 1 lllh\ bilantes por quilometro quadra- . timo hvro-<<No Presidio-Me-
do,. media muito para re.speitar, 1 morias d'um Conspiradon>. 
n~a10r que. a ela Escos~ia, ~er- j Tinha promettido que m'o 
v,ia, no mania, l_r landa, Grecrn e ·daria loao que elle sahisse do 

A PROPOSITO DOS CAVALOS OE FAO 

11 · Espa1it1a para so falar de pa1zes . 0 , . , 

: europeus, e a par da media do prelo, e so o outro dia 11,1 o en:-
Conforme prometemos volta-' ~~.ntiuente do país e da Hun-

1 

treg~u p,ess0~lment~. J~ o lt. 
mos ao nosso alvitre, a mnssar ;;,,tia., . Ouvia dizer d.ele coisas mteres-
por certo o leitor, a cuja bene- E uma zona,, oomo.se ve po-, santes, e effecttvamente não exa-
volencia nos acolhemos. pulosa ,e que 11!.Lllto ma~s popul<_>: 

1 
geravam os meus informadores. 

Este caminho de ferro de Bra· sa s~ra 11? dw em q ie ª 81111 1 Lêem-se n'elle eri ecias dram:t-
ua a Chaves e Bnwança que co- graç.ao deixe de._ronbar ao solo ._ .· P P. ·. 
:ti a· de · t ' patno essa alnnao de gente ho·, ticas, tragicas, comicas e senti-mo 1ssemos po ena er o seu . ' ; O · 1 XVII ' d 
principio ern Fào ao lado do pro- rnens~ mu~het:es e. Ct'lanças q.ue ! mentaes: capitu o. e ; 
jectado pó no, seguiria á mar- ao. Br aztl, ª A.1 geri tina e.a outt os um sentimento emocionante. So 
gem do Cávado, pela esquerda µ~iz:s amen~anos vai . bus?ar, quem é pae é que pode avaliar a 
ou pela di1eita atravess<:rndo ou t1ahcilho e o pao que aqui devido ã lh . 1 
os concelhos d~ Povoa de Lnnho- á má compensação do trabalho, commoç, o que e f;Ia na a ma 

, v· · A ' 1 d e ao atrazo das suas terras não 1 quando Boaventura ala, em es-so e 1e1ra cu mares e o su e 1 .. 
Terras de Botiro valorisando to· tem;,, . r. pmto, com _seus filhos. ~ 
tios estes terrenos e tnizendo sô- 1 L. urna zona popul<!_sa e i:t sua 1 No capitulo XVII o I 50 e 
bretJ.1do o inieio duma era de densi~iade de. populaçao al~rn de tipo original de comico. Bem es
verdadeiro prooresso ao Gerez ma101 e. a pai daqneles paizes e: t d d l"d d" t d -
regrao de larga futuro. Passari~ c~a media. ger~I de P.ortngal con- i u a o e I obl . iaf;n e.· - e bnu 

1 . l d l\1 t 1 b r. tmental e rnrnto maior que a da! merosa assem eia az rn a an-
pe o su . e 011 a egre ene11- · ._ · M 1· d · d d O b R' 
cinntlo todo este concelho, falho' regrno. ~le Evora: Arro1o;os, o· e~ras esp_rega as. ca o i-
de vias de comllnicação e lou- ra. e pai.te de. C0tuche, ~ onLe_de, beiro, dommado pelo alcool, faz 
ge da via acelarada e uma gran- Sor · .t\ viz e l::louz,el que e ser~ida 1 andar sempre aos saltos, os cora-
cle parte ele Cabeceiras de B·t&to pela lmha ele Evo1a a Mota e 1 õ d b ··d·· . 

e • • 1~ a· - at·ng 1·' q 1 e es os po res presi ianos. 
e favorecendo em especial as cnJa ' .. e .. ia nao 1 e i~a s : i.e ! Á. uella scena assada com o 
m,nas da Borraclia, as primei- 22 t~ab1lcrntes por qrnlornet10

1
. :1 .' . 

1 

p , . 
ras do pniz, que é 0 maior pro-, quadiado. G1esteira fo1 uma verdadeira tra-

i 

Quando lemos um lino, ro
mance, por exemplo cujo entre-
cho nos prende muito a atten- o tão falado •complot• de 
cão tendo a recomendal-o o no- Espozende constitue 0 assu m
i~e de um auctor consagrado na pto d'esre livro, por muitos 
litteratura, não o largamos sem motivos notável. Os leitores 
ler o seu ultimo capitulo. Mas tnlvez. se lembrem: logo após 
ao terminar a sua leitura fica-nos a tentativa de incui·são foram 
a desconsolação, depois de bem presas algumns pessoas d'u
mcditar!11os, de que _acabamos q uella vil la, sob a accusação 
~e ler _simplesmente co1~as que a de conspirarem contra a re
tantaz1a de um J1omem mventou publica. E1·am todas das rela
e po~·tanto _multo longe da ver-: ções do padre Giesteira, das 
dadeir~ reahdad~. . 1 Marinhas, que fóra apontado 

~1sse um d1J u~ gr:111dc ro· como chefe de uma conjura 
manc1sta francez, creio que Xa- 1 monárchica mas logo a gen
vier de ~Iontepin, pouco mais ou te imparcial' se convenceu da 
menos isto: «Se os pcr~onager:s inanidade da accusação, pois 
que figur~m nos meus livros tl- tanto aquelle sacerdote como 
ves~em v!da r~al, os ~arccres de 05 seus amigos, todos eram 
Panz senam msufficientes para tidos por bons e antigos repu
os conter.)) . blicanos. Não obstante, con-

Eu prefiro, mesmo na ltttera- servaram-os presos durante 
tura,. ~ reali?ade á fantazia, á tres longos mezes e algumas 
utopia a ~nentira em:fim. , semanas incommunicáveis, 

No hvro de Bowentura le- sofft·endo humilhaeões trnba-
a pura realidade. , H10s e duras priva;õ3s.' 

Os personagens gu~ n elle Como depois se prnvou no 
figuram, na Sl;la ma1on~" são tribunal marcial de Braga, 
nossos conhecidos, familiares, toda a trama miseravel fôra 
ami~os al~o .noss~s parent~s. urdida por pessoas interessa
Mmtas penpeci~s n elle,_ mag1s- das em anniquilar os accusa
tralmen_te descnptas,. v1m~l-as, dos, que lhes faziam sombra 
presenciamol-as e ate sentimos ou as incommodavarn no 
decepç~e~ crueis pela_desconside- traquej0 de negocios illicitos 
ração miusta que tiveram pelo e de casos escuros. 
~:ovo pac,ato e. ordei_ro das Ma- Um dos presos era o au
nnhas. Ja aq~1 o disse e n_ova- ctor d'este livro, s1·. Manuel 
mer:te o rep1t<;>: nas Ma~mhas Joaquim Boaventura, que sou
hav1a monarchicos, conspirado- be engnnar a insipidez doca
res nunca. ptiveiro, escrevendo aquellas 

Por esse mundo fora, longe paainas maonificas de alto 
d' . d h l" n n ' aqut, on e c egar este 1vro, e valor litterái·io. Loao o livro 
al:i viver um portuguez, que o abre por uma prim~rosa des
le1a e que em seu coração con- cripção da festn da Snude, em 
serve vag~s. lembranças, da ~ua Marinhas, que é vel'dadeiro 
terra, sera 1~terpretado ~om m- quadro de mestre, o qual ne
teresse e tera bom acollm:ne_nto. n hum dos nossos grandes es-
. A M. Boaven~ura, di5tmcto criptores paizagi~tas desde

htterato e bom amigo, _um aper- nhnria assignar. 
to de mão do seu admtr:.idor Depois, dia a dia, vêem as 

P. impressões do auctor a res-
-·~"l:!Vf:l••-- peito da sua captura, da esta-

~. ~~, .. '11 ~f,!>Ji~ .. ~ ~ dia na pris5.o e, por fim, pri-
W~ltlll ~ ~~ ~ it'lj morosa chróoica da audien-

. . . 'eia, em que o tribunal mar-
Manoel Pinheiro, Ctrur- cial unanimemente os decla

gião dentista, com consultoria roo a todos innocentes e onde 
na rua de Santo Antonio n, os inventores da tralandada 
165=1 º da cidade do Portoº fon1m de"mf\Rr.adoi;;. 
tam~em dá ?onsul~as torl.os os Só esp1winl tale>ilo e f;O· 

dommgos n e~ta v1lla, e~1 ca- tavel apl1düo 1itteraria logrn
sa do snr. J oao ~agalhaes. riam tornar coisa tão monó-

celebra o nascimento do Salvador 1 de Chiclana envoltos em cobrejões improvisam guisados de uma mono- dos fogareiros e das lanternas abri- Concluído 0 acto religioso, infil
com os seus mais apetitosos acepipes. : de riscas; magos e gaditanas, de · tonia boçal. gadas por papeis de côres, ouvem-se tra-se de novo e derrama-se em 

O insenso dos turibulos mistura- : Triana e do Porto de Santa Maria, 1 Reduzem-se todos e!les a fra- os guinchos, em tom nasal, das gai- d 1 t mean ros pe as ruas e ravessas o 
se com as emanações rancidas do 

1 
perpassem em magotes rindo tolian- 1 gmentos de carne, ou de peixe, tas de folies repicam as castanholas, rio transbordante da população. Co-

azeite das trituras. O arraial torna- 'do em dcscantes. Dir-se-ia uma tor-1 boiando n'um oceano de azeite-se- arpejam as guitarras, as seguidillas e meçam então as ceias em familia, 
se o vestibu1l1 cuJinario da egreja. 1 rente buliçosa e irrequieta de alama-1 meados de archipelagos vermelhos descantes succedem-se como ao de- banquetes em que 

0 
coração e 

0 
es-

D. Basílio, com o seu cbapeu ti- 1 res, ele fachas ele seda, de franjas, de pimentão e colorau. O colorau é safi.o. tomago por igual se dilatam. 
pico, volteia na onda popular, tre- · de filagranas e torçaes, ele leques e a alavanca com que o cozinheiro an- A cidade transforma-se em uma Pouco e pouco vão-se extinguin-
piclando seraficamente debaixo da li mantilhas, de mantas e cobrejões a daluz-Archimedes de avental-le- serie continuada ele mercados ao ar do os fachos e lanternas que poucas 
sotaina preta, ao doce contacto d'- collear a enfumecer, a clespraiar pe- vanta um mundo desconhecido de livre. As lojas abertas até alta noite horas antes rascavam de claridade 

0 
uma mulher galante, que roçou com · las ruas e praças ele Cadiz. iguarias. despedem golfadas de luz. delado Jas travessas e encrusilhadas. 
as rendas fluctuant.es da mantilha. * A malagueta-digamol-o de pas- Vendilhões ambulantes de bolos Vão affrouxando as convulsões 

Valencianos de cabellos loiros sagem-é o Deus ex-maquina dos 1 e ele broas estão de sentinella ás me- estridulas de castanholas e pandeiros. 
e olhos negros de amora; nzanclze- * * sainetes de refogado. Com a inter- sas portateis, onde aquellas gulosei- Os fogos do va!°>to arraial amorte-
gos de saiote romano, tipo da or- Toda esta multidão tumultuosa- venção cl'ella resolvem-se quaesquer 

1 
mas se empilham á claridade de cu- cem-se e somem-se nos limbos da 

gulhosa raça castelhana; gitanos de mente alegre converge para as ime- dificuldades nas peripecias que te- tos de vellas obrigadas por grosseí- noite. Todos os rumores emudecem 
tez acobreada, olhar faiscante e si- cliações da egreja de Nossa Senho- nham por teatro a panela ao lume. ras tulipas de papel. áquella hora adiantada, menos os 
nistro; vasconços amestrados no ra elo Rosario. Em redor e pelo Certos guisados andaluzes per- A cada instante orchestras de murmurios do mar, que cinge Cadiz 
contrabando das ]às ele Aragão e meio elo tcrrado da egreja prolon- tencem á familia das lamparinas; co- pandeiros invadem em chusma as com uma larga facha azul, ele um e 
das Castellas; arrieiros de Chiclana gam-se as barracas, (alumiadas por mo estas, nadam constantemente em habitações particulares com uma fe- outro lacto da estreita lingua de ter
com os cabellos atados por lenços candeias e luzes encerradas em tos- azeite. O pimentão, esse, sendo em- rocidade fi.larmonica verdadeiramen- ra que péga ao continente a formo
de cores alegres, e o sombreiro, so- cos balões de papel onde n'um pregado em larga escala, ao cabo de te endiabrada. sa cidade andaluza. Esta, vista do 
breposto de abas largas! malague- mosaico imenso de pastilhas e con- algum tempo, pode endurecer-nos a Aproxima-se a meia noite. To- mar, surge diante de nós uma ilha 
nas esbeltas e arrogantes acostuma- feitos multicores, se acumulam inu- língua com a insensibilidade dos ti- cam os sinos . n~s campanarios. As de alabastro, presa á terra por um fio 
das a beber Manzanilla, e a tumar meras variedades de especiones, bo- jolos refractarios. onda;; da multidao engolfam-se pelas apenas vi::iivel de prata. 
papelitos, rogando pragas como ar- los, queijadas e rebuçados. Voltando ao arraia,! por detraz arcarias e porticos dos templos. Os 
rieiros e jogando navalhas como N'um segundo plano crepitam os das barracas, n'uma larga penumbra, sons do orgam preludiam a commo- 1 
catalães, maioraes dos carros fogos de cozinhas portateis onde se ao~ reflexos fantasticos das labaredas vente commemoração do Natal. 1 

V. DE BENALCANFOR. 



- . 

& •W•o•li~~...,- • ..,.,~,.,-- *''" ª""' 
'\ 

O ESPOZENOb-;Nsg 
"t. 

tuna e sem irnorovistos como to de participar a V. que ellas 1 nhum resultadc. aproximaclamentr. egual 
devem sei· os dias de cn1)tivei- me fizeram muitissimo bem. ªºda marca ingleza •GAL_O» ~rêmos 

, que estas affirmações dev 111rn 10d11z1r 
ro, pnssados em pequei;ia_ e Fornm ~llas que me cu_raram muitos mais lavradores a experimentar, 
escura cella de uma pr1~ao, da referida chloro-anemia, que por sua vez, a marca ingleza c<GALO», 
em assumpto interessante. tanto me fizera soffrer duran. requhitando-11 irncd1atamcnte á dita casa 
Pois isso conseguiu bl'illmn- te immenso tempo; fôram el- Herold ou a qualyuer dos mas sucumes, 
temente o autol' e o livro No las que me restituiram com- estabelecidas na Pamp1lhc~s~. Rcgoa, 

SaoLarem Evora Ilep; e {;aro, co11for-
Presidio é dnquelles que se pletamente as forças'. me 0 siti~ onde~ lavrndor more. 
lêem da primeira á ultima pa- As Pilulas Pink são re- Toclos aqueles lavradores que nos 
gina, cnm inte~·esse sempre commendadas contra a ane- ultimas anos teem comprado de prefo
crnscente e mmtas vezes en- mia, a ch101·ose das jovens, rencia o superfo,fato de pre~o mais 
ternecedoramente. a fraqueza geral, as canse- baixo por saco reconhecerão o grande 

d f l' erro cometido se, n'urna pa rte d~ sua 
1\1as o sn1'. M:rnoel Boa- quencins do excesso e a.e l- sementeira, aplicarem supcrfustato da 

Yenturn. nüo é um novato nas I ga µhy~ica ou mental, a neu- marca ingleza «GALO.,, em confronto 
letras portugueza~. Alcançou rasther:pa., as doenças de es- com outrus s1.1perfusfotos. 
merecida nome::ida com as tom::igo, as en :xaquecas , as ne- __..~-
suas corre~pondências pa~a vralgias, as dôres rheumati- A.. astltma. 
j ornaes do Porto ~ t~m ~á cas. 

requi,itar mediante a sua importancia 
e m~is 25 reis para o porte. 
Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 
~~ 

AS TOSSES 
por mais rcheldes qne sejam, cu
ram-se comple'amenle tomando 
de 3 a 6 comprimidos, por dia, de 

TOSSINA 
A Tossina é hoje recom

m1.mdada por todos os med 1cos. 
Não publicaremos as opiniões 

de todos os que a Icem receitado 
e enthusiasticamenlc a recomen
dam; podemos no emtanto citar 
algumas de entre ellas: 

-Algumas vezes é heredi-
u O Ex.mo Sr. Dr. Pereira Cardoso, distincto 

lia, desta comarca d'Es
pozende e esta natural e 
residente na referid~ fre
guezia d' A pulia, com fun
damento do numero um 
do artigo quarto do Decre
to de tres ele novembro 
ele mil novecentos e dez. 

Espozende, 8 de de
zembro de 1913. 

O escrivão do terceiro 
officio, 

João Gomes Vinha 
Verifiquei: 

O Juiz· de Direito, 
Leal Sam paio dois romances de 10d1scut1- As Pilnlas Pink estão à venda em 

vel valor o Solar dos Vermelhos , tocfos as pharmacias pelo preço de 
e os Cril;ies de wn usurario. . . l sn_o reis a ,caixtt, ~J~oo reis ~s ~ 

D 0 deleitoso pt"'l- caixas. Depo:;1to geia!. J. P. Bastos 

taria, e OUtraS produzida por tOS· medico de Torres Novas diz: «Tenho prazer de 

1 lh "d l Õ Q t declarar que a TOSSlNA empregada em doen- . 
se reco l a nos pu m es. s u- tes com tosse quintosa proveniente de bronchi-: Acaba de publrnar-sa 

eve~ os e 1 & Compª Ph:.irmacia e Drogaria Pe-
:zer que tivemos durante al- 1 ninsular , 39, rua Augusta, ti5, Lis-
gumas horas com a leitura i boa.=Sub-agente no Porto: Antonio 
-do volume No Pre~iclio á gen- 1 Hodrignes da Costa, 102, Largo de 
tileza de bom amigo que nos S. Domingos, 103. 

bos bronquiais se contraem sob te gripal, rebelde a todos os medicamentos que 
sua influencia na razão de seu ta- para este caso se costumam aconselhar, deu nm 

resultado e'<celente. Onde mais notavel se tor
tnanho üfdinario e ao mesmo llOU esta eficacia foi n'uma doente COm bron· 

, - - h · i i chite chronica que nilo conseguiu melhorar com 
tempo a sua secreçao um1c a na- i nenhúm dos medicamentos conhecidos, com a 

FOl~ULÓRE 

-0ffertou um exemplar. Os nos- -~ 
sos rtgradecimentos a esse a- l 

tural fica obstruida e produz uma TOSSINA consegui debelar-lhe a tosse por 
"d- d"fi ld d d . ' completo. d J M e d ílA /; seqm .ao e 1 cu a e e respirar Receitai-a-hei sempre na minha clinica.» Cor enaao por . ar oso iY1art la 

Figueira da Foz 

migo e as nossRs felicitações Assuntos agrico as 
sinceras ao auctor. 

e P e eaçar a Sucocacão e A1wusto Pinto qu arec am < li , · Torres Novas a) A. A . Pereira Cardoso 0 

Albouns casos de asthma são ex- Reposito1io com1 leto das tradições 
O Ex.mo Sr. Dr. Antonio Monteiro de populares da Figueira. 

trenrnmente penosos e invetera- Oliveira, distin~to clinico_ em Lisboa, diz «De· 
2 

• e ultimo ..,
01

• com cerca de 
(Do n.º 913, da iliala da Europa, anuo E' indi~pensavel dar ás terras, cles- dos, e mesmo os ataques passa- claro haver obtido os me1hores resultados com j • 3 . 6 ' 

d · d ·r aTOSSINA,todasasvezes queteuhoticlooc- oo IHl~IHI\• 00 i·e li xx, de lS Sefemhro de 1913). tina as a gran e cultura cerenl11era, a ger"ros estão muito long-e de ser 
consistencia necessaria para estas resis- " l · cosião eleª empregar.» A' venda em Lisboa: 
tirem mai,; fucilmente â> secas e doen- agradaveis. S6 temos sabido de a - , Lisboa a) A ntonio Monteiro de Otii>eira 

t ,.. guns casos em que o Peitoral ele ------ l.1iu•ari~ Clnlill!!liea Eali•ora, de Pern·nntem en1 01•no ~as. ' . . - 'd o Ex.mo Sr. Dr. Anthero da Silva, dis-. A. M. Teixeira, 20, Praça elos Resurnraclo-~ d si 1 -Uma das formas pela qual, no Cerep.t do Dr. AyLr nao tenha SI o tincto clinico em Lisboa, diz «Tenho emprega- . res, 20. 
e . estrangeiro rn téem tornado ferieis gran- bastante para cura-la ao passo do na minha clinica os comprimidos de TOSSI-! No Porto: 

S U. e1'em d"ar-se ao tra- . des tratos du terre110 ~ é a sement0 1"ra de b d "Ih' NA; os resuléados obtidos teem ido alem da ' . 
e q lZ ' ~ . ' . , . , ' que sa emos e mi aí eS em que minha exnectntiva.,. 1 l.1i111•1uia Po1•t11gueza-editora, 

bulho de perguntar em torno um11 legun11llosa enlerruda qua 1clo em . fi . d. l - ! . ' . ; de Joaquim M:i1ia da Costa, \gerentes, Ma-
. , l"àO em todas flô r, para dar corpo e humus á terra e OS pacientes caram 1 a !Ca men 1 Lisboa a) Antizero da S1tva : chado & Costa) 55, Largo elos Loyüs, 56. 

de SI, -enc. ont1 a . ' . , para habilitai-a a conservar mais humi-1 te curados com o seu uso. Certos ·1 s· D B 11 . P . 1 E E ~ . 1, da. sociedade tnUJ- · b b · d O Ex.mo r. r. e armmo ere1ra, m spozen"e. 
<IS C asses ' ' . _ da de. CaSOS SãO tam em O Sttna OS que distbcto clinico na Povoa de Varzim, diz: «Te- ! . . 
tas mulheres, que lhes d ll'UO . Na Alemanha, por exemplo, uma i resistem completamente a todo e nho usado na minha_cl~nica, sempre com o me- ; I.hrar.•R Es1~oze11de111!!1e, Echto-
"Omo as Pilu las Pink exer- . província inteira constituida de areias po- 1 l d' lhor exito os comprumdos de TOSSINA». ra-Rua Veiga lle1rao, 7 a 9. "' • · . . · ' : qua quer reme 10; mas mesmo 
eeri'lm a mais beneflca influ- bms1mas, foi desta forma tornado fer- i A bt - 'd l r. t Povoa do Varzim a) Bettarmino Pereira 

. til Para Portu"'al recomenda-se semear nesses o em se coos1 erave a 1 l 
enc1a ~obre a _sua sau?e, e que 0 tremoço em "setembro ou outubro, a- ! vio com o Peitoral de Cereja do i ~ ~~·········· · ·······~··········-···.······ , i- o POJ~~IA DQ LAR 
.ás Pilulas Pmk, e soa ellas, duhanào a terra com 300 k1Jos de Fos- . Dr. Ayer e cheoa-se a uozaruma º· I~x . ~r._ Dr. Jonqunn Estcv'.10 Gocl 1, . 

b l , . . . · • ' b t> nho, distmcto chmco em Reguengos, diz «Faço Ã 

-devem . .a ºª sa Ul e que no 1 os- ' Mo Tomaz e mais 300 kilos de Ka1- 1 saude bem regu. lar. Durante o ata- as mclho1es refere1~cias á .1:0SSiNA, que em· 1· por 
to lhes transparece. Dama ?o 1 01te, p_or hectar~. . l que, deve tomar 0 Peitoral ele Ce· prego sempre na mmba chmca». 
mundo ou simples operaria, ! Adubado desta forma o tremoço : .. d D· A d' f . 1 Reguengoscle Monsaraz '.Jlosr::zl-0olllint1!J 

' · d l ha m boa- cot1d·1,.o·e - e 1 e7a 0 r · yer em ases racas 1 E ~ e a· ' 1 A b d · "' d. -~ mulher tem necessidade de esenvo ver-se- . ~ 's ~ s ' · 1 a) Joaquim stevao º znrio , ca a P. sair, em :z.ª e içao po-
. 1 . o lavrador dara a sua terra, quando 1 mas repetK as. . ' pul~r e~te belo livro cle versos do coo-

u~ med1cam:nt? p~r.a .ª en- e~1terrur o tremoço,_ ~ião só outra vez o Ve_ncla nas boas pharmacras e' ~ Ex.m~~r. Dr. J?aqnim _An t.0nio Salga- sagrado poeta do Christo. 
tal o seu fingi! 01 gamsmo. l·o~Jato Tomaz e Ka1111te que empregou i droaanas. do, d1g1w clnuco cm Lisboa, diz «fenbo USll· 1 r. :too i 
Bem ra rns são as m u 1 heres d o- na a d uh 1ção d'este, ~as uma massa 1 ~ ; do com rrequcncia na minha c1icnte1a os com- • eço, re s 

d. J l . " t .rrande de materi,1 Or"anica contendo Preparada pelo Dr. J. e. primidos de TOSSrnA, que melem dado ex:- L!V'!U?.IA PnTi1Z1TSS Ii~ LOP~S &. e. ta as oe um em JJe1 ,, men o º . .. 0 
• • A & O L _ I M U cenentes resultados.» l · d , muito azote tao nccessar10 a cultura yer .ª- ovve, ass. · . d 123 p ºTO 

bast::tnte fo1·te, para po e1 pns-1 . . . r, ' s A 1 Lisboa a) J oaquim Antonio Salg ad.o 119, n. do Alma a, = On 
l" _ 1 • · cerea11u.:ra. _ __ _ _ --

sal' sem essâ menicaçuo .om-1 • · . . J , N 'd d 
1
- · 

. - . - De1Jos1tnr1os aer::ies: ames . OVl a e iteraria ca. As medtcaçoes tomcas sao --·~~-- b 1 o Ex.mo Sr. Dr. Eduardo da Fonseca e 

. . . . d"- Cnssels & e.a, Successores- Almeida, clistincto clinico em Vizcu, escreve: ! l filI'LlllllO lil ' \Rfli1 nun~el osas, mas se a pt ~ 1 
' §ementes seteeiona- RuR do Mousinho da Silvei- ' "ª T~SSINA, exp:rimen tacla n'mnct pessoa . l\ ID .u t\ I~ íl . !'.J 

leeçao geral favo1ece as P1lu- das o • 1 ele familia deu os mais excelle11 tes resul tados.,. ,! 
las Pink, é porque, na opi- l'U, 85 L -Poi to. Vizeu a( E. Fonseca e ·l fozei.l rt • ' por r: ~ . J. G: Tlliil~ 
nirio das mulhere" estas pilu- -A lavoura cerealifera entra este , t 

1 
boas ha. 1 E um s, len J 1.,~ tr10:-i1tio h.;t no-Í . . : .. : d" ~ , 'ano n'uma fJse de progresso, semeando . ~ venda em Ol as as P 1• 

1 
tHvd r·od,, t ro111 .rw1stn. 

lu ~s S:tü º .. I~e lCamento .que em larga e3cala trigo Hieti, União, e O VORREIO ! macia. T i • " " '•de 140 •~ a .:-1 ,u•lll • 
meihm COI I esponde tis suas seleciotndo Coruche -As boas lavras V d" PRECO DE TUBO 31 e. PJ't-co 1 oo reui 

·d d • d. . · ' · ae ser po1· estes ias su-
1 

~ . . . t · d L 
necei'Sl a es, que1 1z~1 a- ' só se fazem com a charrua Hud, S:1· ., . 1 f d .:- Deposito geral Lisboa: - Neto, em L1vr~ria Por uense e O· 
quelle que mell:o!' e mais ra- i eh. , . . ?st1,t~1do o c~e e , a e~t~çao . NativiJ:iLlc &'Cª-Rua Janlim do Re- pes & e. --Rua do Almada, i23-
pidametLe as livl'a dos seus j -;-Estando provado. a ev1dcnc1a que ieleg1 afo-postRl ?e~t~ vi.lia. gedor, 19. No Porto-Antonio Ma- PORTO. 
incommodos e soffrimentos. lªs mas ro!h1Htos de. L_11gos em, Port_u- .A sua subslltntçao e_bem ria Hibeiro-IL s: Mi~uel, 27. Em , · - ·--

1 gal se de\•em prrnc1pt1J1ueute, ª' pesst· acerte pül' todos os hflb1tan- Coimbra=Drogaria V1llaça-ll. Fer- • is .JU 1) Ej u~ 
1 

mas scmente5 H1t.11ge11e1s, e 11uportante tes deste concelho. ' reira llorges. ',..._ " 1 0 
o numero de lavradores du Alemtelo 

· Exlrem~dura e Traz-os-Montes qu<! es- Para oc~1p:u esse. lagar -------------
te ano fozem as suas sementeiras com , vem o sn r. Elias Mnreu·a das 
trigos. s~lecion_a:lo•, sendo a maior com 1 d::is Neves, que exel'c!a egu~l l 
o Rieti, Unwo, pela sud grande ca- lngar na villa da Mnrn, mU1-
pac1d'1de produtiva-que vae de 20, 25 t . ontento do povo d'ali. 
a 30 hectol1tro5 por hectare e pela sua O a ~ . 
notavcl resi,,tencia á alforra. Diante de nós temos urna 

i O facto comuuicado á oasa O Ue C!1 1' lB. que nos gnranle o seu 
' rol• & C." peio 1rnportt1nle íavrauur sr. exemplar compo1·tamento no 
J?ãoH 1 1~ado de Muurão,do lr1go dP Rie·· de<;PmpPnho da sua mi'isão, 
ti, Uniao, ter a t1,.~1 l11 e-t,; .i: 111 1) pe ~ 

0 11 
iito n(ls }1 prà~ cnm-

' so de 83 k1 l ogr <1 nJa~ pu J1t• d 11 1Jlro, t~ 1 qu_e 1 l . 
t!'.. . . l de la! modo ele4uenle 4u~ 1e1uu mui- munwar no p•WO ~esta loca-

Ptlnn'oai. S~ .J.lORTENCIAA·oEFARIA• l tos !aviadores tlü Alemtcjo a eucomen- lidade e com que smceramen· . l dar e'te precioso trigo para a• sua~ ,;e- te nos l'egosijamos, 
A :mr.ª D. H?rtencia, A. menteirns, sem_ hesitação alguma pe- E por hoje ponto. 

de Fana, que reside na 1 ra- rante tão maravilhoso resultado. ·---- __ _ 
ve:ssa do Conde da Ribeira, n. · 
25, Lisboa, é uma das pes
soas, de que podem testemu
nhar e affirmar, com conheci
mento de c::\usa, n efficacia real 
e verdadeira das Pilulas Pink. 

«Ha muito tempo, escre
ve-nos esta senhora, que eu 
andava soffrendo de uma in
tensa chloro-anemia, e a tnl 
ponto a doença me tornára 
fraca, que nem sequer se po
dia ocupar dos arranjos de 
casa. Recorri, p<tra me cnrar, 
ás Pilulas Pink, e tenho o gos-

~~ 

A.dubos quimieos 

-Está a caminho, para Lisboa um 
carn·gamento de superfosfato da mag
nifica marca ingleza ccGALO» 

--EIJ. poucos dias esteve no escri
torio d<: casa o Hero 'd & C." importan
tes negociaoles de adubos em L1•boa e 
Porto, um hvrador do Alemtejo, fazen
do a fua encomenda de superfosfato 
da marca ingleza (IGALO», acrnscen
tando que, ou semeava com superfusfa 
tos, d'esta marca, ou semeava sem adu
bo, porque tinha experimentado todos 
os mais superfosfalus, não Lendo de ne-

CJollccc;ão dl' (ljif"'' Vieh·u 

ENSA-IOS 

l~l1N OG flAlf JCOS 
por 

.J. Leite de Vasconcellos 
VOL. 1.0 * ~.ªEDIÇÃO 

Muito melhorada e revi•ta pelo au
ctor, impressa em m11gnifh1 papel. com 
perto de HIO paginas 

'1..$000 REI~ 
A' venda nas livrnrias do Po1 to e 

Li•hoa, e em ca'a do editor José da 
Silva Vieira - Livraria E8pozrndense
remetendo~se pelo correio a quem os 

PiVORCIO 
ANNUNCIO 

1.• publicoção 

1) O R sentença 
de vinte e qua
tro do corren

. te mez, que 
transitou, em julgado, pro
ferida pelo J uizo de Direi
to da comarca d'Espozen
de, foi auctorisado o di
vorcio entre os conjuges 
Manoel Antonio d'Oliveira 
e Maria Fernandes Tor
res, tamhem conhecida 
por Maria Fei·nandes Tor
res Cardoso, aquelle natu
ral da freguezia da Estel
la, comarca da Povoa de 
Varzim e residente actual
mente na freguezia d' A pu-

· DRAMi\ VEl.lSIFICAOO EM 3 ACTOS 
EPOCA DE D. JOÃO III 

1'011 

da Academia de Scicucif>S ele Portugal; da 
Sociedade Acadcmica de Hisloria In

ternacional, de Paris; do Conselho Ileralclico, 
da França; ela Scuola Danle•ca, de 

Napoles; elo Quadro de Honra da Socie
dade de Geografia, ele Lisboa, 

e de outras corporações scientificas t: lilerarias 

1•reeo aoo reis 
Pedidos á 

Parceria Antonio Maria Pereira 
X.IVllARlA E:OITOil.4 

Rua Augusta H a lí.5-LJSBOA 

NOVA MERCl4Rl4 
DE 

GUILHERllE }I. D'OLIVEIRA 
Participa aos seus fre

guezes que vende Adubo 
Quimico. 

JESPOZEI\1'DE 
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o&;~~ llPDZINal 

A nossa ofücina montada com toclos os meclrnnismos e typos o que ha de mais motlorno na arte de imprimir 
a que aLualmenle fornece de impressos a maioria elas repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneros, rivalisaudo na perfeição e qualidades uos papeis que emprega. 

N'esta cusa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Neeçlio de 'I1naog1•aphia 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e n1pidei, ~egnndo os processos mais mo
dernos da nrte. Imprirnen-se jonwcs, l 1 vros, pro
grarnrnas para festivi<l;,des, cartazes com typos 
gnrndrs e em grande fonnaco, participações de ca
samento, circulares, rnernornuduns, facLnras pa
r:J o commercio e particulares ern todos os tam::t· 
nhos e diff('rentes gostos, emelopes de côr ou 
Jmmcos timbrados a vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas pnra pharrnacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao cornrnercio, 

' • indus1ria, ropar1ições publicas, escrivães de d1rei-
1 Lo juntas de parochia, contrarias e particulares. 

1 

• Espcciaiidadc em bilhetes de visita para 
o que possue um cat:ilogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de ty!Jos em todos os ta· 
m:rnhos 1~acionaes e estr:rngei1·11s. lla tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qnalidades e um variado sortido em 
phantazin, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bi1!1etes com a impressão s:io 
relatirns :is qualidades do cartão variando entre 300 
ate 800 reis cada ceu to. 

Livraria.- Livros escolares de todos os au· 
tores, escl"iptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas ai; qn::i 1 itfodes, lonzas em touos os tarnanh~s 
e pr-ei:·os, tiuteirns com tiutn preta desuc 3U reis 
para t:Ílli3, Cêlllütas Ue~ue 5 reis apal'?S: ]~pis desde 
1 o reis, ti uta a retalho e todos mms OJectos ad
quados nas escolas J..ll irnar:as, 

111ate1·lal cscoltw, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, Jonzas grandes, mapp:is panetaes, 
esplleras, estanl es, e mais ohjectos pertencentes 
:b e~t:ol:1s. fornecem-se por preços muito inferiorns 
a qualquer ouira casa conge11ere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gTan
uo sortido), e11' elopes bordados para os mesmos, 
d'esde '.20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, s::mtos, osf:.mp:is , fi~nras 
de pass:ir, cat'tões de dobrai', chromos de plwnLa
zia de abrir, ultima novidudade, p8ra d1f1erentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.01la-tu(lo, larn 
p;nfoas de pau a 20 reis a caixa, e de porctila-
11a :i 40 rs., giz para alfayaf.es, bilhar e r;;cola::;, _ 
oomarabica, prende papei~, at:iclies. sa bonr i.es, 
Eo1Ttichas para ,afar t:uta o l:Jpis, obrêas. lapis 
vretos de 10 rbis para. cima, azul, azu 1 e. vonnell10, 
lapis de tinta, Ja1~ 1zeiras c(lm Iap1s. e f!ima 
desde 30 reis para clffia, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
eis ceda ma. 

·1)0~ rl..,A l?S em efu0es, b1·~-
~1 " H!et.o escuro 1-

odta~~flo verdadeh•a da foto
g:rarallia, o que ha de 1nals n
no e nuds moderno, que 
c1n toda a pa1•h' se vendem 
a '10 e @O seis eada 001 sfao 
no nosso estabeleeintento a 

no~ 20 E 30 rs. 
e:uia 01n. 

C~olleeções lhulisshnas em 
todos os gostos e para todos 
os preçoH,. havendo n'este ra
mo 01n eolossal sortido. 

Todos os p0W.ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
'ro1lU íliÍ~ÍliG it @>~,l@;;ta~Út, ~io, 

1 

~ 13UU~, t JOUfrlílJJi f ~tgUtR,i~J$ 1d' .. 
li .f ~tt riourdlxo. 

Cada õ po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, ca~
mim e m:1is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint3, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascC1s grandes 
de~des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

~ ~ 'ª~ de sê da para flôres 
em todas as côi es, de L" e 2: qua-
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P .'-\ PE L almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FAlPEL tliUiA ~A~fA A 11® ~lfillE 

P .. ~ P E L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares. diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
rnelho, cô1· de rosa, branco, Yerde 
escuro, e outi'i.1 s mui tas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS El\1 BRANCO para o 
1 commercio, industriaes e particula-

1

1. res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 

1 soaveis. 

\ SEM RIVAL 
1 A 

1 

1\ ~ 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
HH 3 muito portateis e uteis. 

ALMANACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da HH3. 

~U~Q~~m (:!:) F3CD~~CD ::E::~"'r~m::rs::;;-l"')QBcs=um~~UCD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d_a na nossa livraria, avultando g:·an-
de numero L~e romances de diversos auctorcs, ?bras scrnnb~c::s, rehg10sas, P?ht1cas etc., que se vendem pur preços ex

cessivamente baratos. Ila tarnbem mmlas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk -lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

• 


